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POLÊMICA
Löwy-Callinicos: um debate importante

  troca de opiniões entre Michael Lowy e Alex Callinicos teve como ponto de partida uma 
1resenha de Löwy sobre o livro Theories and narratives: reflections on the philosophy of history . Os 

dois textos foram publicados originalmente na revista Critique Communiste (França) número 149, 
verão (europeu) de 1997. Embora o livro de Alex Callinicos não tenha sido publicado no Brasil, 
consideramos ser este um debate de grande importância. A tradução foi feita por Rui Kureda, a partir 

2da versão em espanhol publicada na revista Herramienta número 6 . Rui Kureda gentilmente 
disponibilizou a tradução e a revista Herramienta autorizou a publicação em nossa História & Luta de 
Classes.

Para além da pertinência óbvia do debate para o tema desta edição de História & Luta de 
Classes, nosso intuito é ressaltar algumas características deixadas à sombra e que destoam de uma 
vida universitária dominada por pressões oportunistas, carreiristas e pragmáticas. O campo do 
marxismo, longe de uma formulação unívoca, é área de intensos debates teóricos. Debates rigorosos 
e severos, mas realizados entre companheiros: o que se busca não é o prêmio institucional ou um 
trunfo para uma carreira, mas burilar os elementos teóricos para a melhor compreensão dos 
complexos processos históricos, desafio fundamental dos historiadores. Compreender a história sob 
a qual vivemos não se resume a uma tarefa profissional e burocrática, mas pode envolver a abertura 
de questões sutis, em torno de temas teóricos e que envolvem a plena compreensão dos elementos 
empíricos. Essa vivacidade, presente no debate que apresentamos, responde a um atributo 
fundamental do marxismo para pensarmos os eixos teóricos e históricos contemporâneos.

1CALLINICOS, Alex. Theories and narratives: Reflections on the philosophy of history, Cambridge, Polity Press, 1995, 252 p.
2 Löwy-Call inicos:  un debate importante.  Revista  Herramienta n.6.Marzo de 1998.  Disponível  em 
http://www.herramienta.com.ar/revista-herramienta-n-6/loewy-callinicos-un-debate-importante
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Compreender (os horrores de) a história

1Por Michael Löwy
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emos aqui um notável trabalho de erudição, 
impressionante por sua amplitude, seu rigor, a clareza 
de exposição e a coerência do pensamento. Não se trata 
de uma exposição sistemática, mas antes de um 
conjunto de ensaios finamente cinzelados, que 
abordam diferentes dimensões do debate 
contemporâneo sobre a teoria da história. Seu objetivo 
unificador constitui uma vigorosa defesa do 
materialismo histórico, frente a seus principais 
adversários ou concorrentes.

O mais conhecido deles - o que não quer dizer o 
mais sério - é, certamente, o célebre Fukuyama. A 
resposta evidente a esta estranha mescla de pseudo-
hegelianismo(segundo a (des)interpretação de 
Kojeve), de pessimismo spengeleniano ("o fim da luta 
e do idealismo") e de triunfalismo reaganiano, é 
mostrar a realidade política do pós-guerra fria: o 
retorno dos ódios nacionais fratricidas e o ascenso do 
fascismo; uma realidade que faz aparecer não uma 
visão do fim da história, mas da história como 
repetição sem fim de desastres, "uma catástrofe única 
que acumula derrota após derrota", segundo as 
palavras de Walter Benjamin.

Ao contrário da maioria dos críticos de 
esquerda de Fukuyama, Callinicos não cai na 
armadilha de aceitar como um fato estabelecido o 
suposto "fracasso do socialismo" em 1990-1991. A 
recusa a considerar a URSS e a Europa do leste como 
"socialistas" (ele se inclina pelo conceito de 
"capitalismo burocrático de Estado" de Tony Cliff) lhe 
permite desafiar essa pseudo-evidência.

Próxima à de Fukuyama, a concepção da 
história mais conhecida na universidade anglo-
saxônica atualmente é a do pós-estruturalismo. 

1Michael Löwy é um intelectual marxista residente na França e 
pertence ao Secretariado Unificado da Quarta Internacional. 
Nasceu no Brasil em 1938. Foi professor universitário em 
diversas cidades como Jerusalém, Manchester, México, 
Havana, São Paulo e Paris, onde vive desde 1969. Entre suas 
obras podem ser mencionadas: A teoria da revolução no jovem 
Marx, Dialética e Revolução, O pensamento de Che Guevara, 
Para uma sociologia dos intelectuais revolucionários: a 
evolução política de Lukács (todas editadas em castelhano por 
Siglo XXI). Recentemente foi publicado na Argentina 
Redenção e Uttopia. El judaísmo libertario en Europa central. 
Un estudio de afinidad Electiva. (Buenos Aires: El Cielo por 
Asalto, 1997).

Callinicos nos propõe uma desconstrução radical do 
"relativismo irônico" pós-estruturalista representado 
por Lyotard e Hayden White, utilizando como ácido de 
prova o Holocausto. Fiel à sua filosofia da linguagem 
"pluralista" (quer dizer relativista), Lyotard proclama 
que não é possível demonstrar que os historiadores 
"revisionistas" que negam o genocídio (Faurisson e 
companhia) não respeitem "as regras cognitivas do 
estabelecimento da realidade histórica":

É impossível subsumir discursos irredutíveis 
em um mesmo grande relato explicativo. O 
conflito entre Faurisson e os historiadores 
anti-revisionistas é um exemplo de 
"discrepância" entre diferentes "regimes 
lingüísticos" que não pode ser superado 
posto que "(...) já não existe mais um tipo de 
discurso universal que os regule".

O comentário de Callinicos é duro, mas justo: 
talvez Lyotard queira que tomemos a sério seu 
argumento, "(...) mas é difícil imaginar como 
poderíamos fazê-lo."

Como pode fazer concessões aos revisionistas 
sobre esta questão histórica? O fato de que ignore o 
vasto esforço de compreensão do Holocausto (de 
autores como Primo Lévi, Raul Hilberg, Zigmunt 
Baumann, Arno Meyer) é "(...) um sintoma de 
engolosinamento pelas palavras e de amor por 
paradoxos superficiais, uma degeneração demasiado 
freqüente nestes dias de pós-estruturalismo." 

Contra este tipo de "confusão desesperante", as 
teorias históricas marxistas e weberianas representam 
tentativas sérias de responder os problemas da 
compreensão da realidade histórica, analisando as 
estruturas e mecanismos de sua transformação e suas 
orientações. Algumas formulações de Callinicos 
sugerem uma afinidade com o "marxismo 
estruturalista" (Althusser, G.A. Cohen) e sua ênfase 
sufocante na "contradição entre as forças produtivas e 
as relações de produção".

Mas, felizmente, se distancia desta versão 
empobrecida do materialismo histórico rechaçando as 
teses deterministas (G.A.Cohen) - na realidade, um 
velho lugar comum da Segunda Internacional 
(Plekhanov e Kautsky) -, segundo as quais "as relações 
de produção se explicam pelo nível das forças 
produtivas". Abandonando este enfoque é possível 


